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A "BATALHA
==

Com a batalha eleitoral de do­

jningo ultimo, o partido regenera­
dor do nosso concelho mareou

mais urna jornada victoriosa na

sua rota triumphadora de ha trinta
annos. Victoria que não esteve

apenas na maioria de duzentos e

cincoenta votos que fez desfallecer
de amargurada surpreza as espe­
rançadas hostes opposicionistas;
.·mas rarnbern e muito especialmen­
te na situação moral com que sahiu
d'esse renhido suflragio um partido
que, com o simples auxilio do seu

proprio exforço, deixou em vergo
nhosa derrota a hybrida e pittores­
ca união de todos os grupelhos
locaes, agora estreitados no mesmo

desejo da mais declarada e iriso

phismavel campanha pessoal.
Campanha pessoal, sem duvida.

A lucta eleitoral de domingo ultimo,
n'este concelho, não foi uma lucra
de pr incipios, em que as diversas

Jacçôes apparecessem no campo da
batalha desfraldando as suas ban

deiras partidarias, pugnando e sa

criticando se por ellas. Não foi uma
lucta de republicanos contra mo"

narchicos ou de progressisras con­

tra regeneradores; foi uma lucra

de republicanos e progressistas
intimamente unidos, não para com"

bater o partido regenerador na

pessoa d-s seus candidatos, mas

p"rf'. combit r um sâ des cand da"
tos regeneradores.
Republicanos que tinham como

lemma da ma propaganda eleitoral

p descredito dos grandes partidos
monarchicos, não se pejaram de

apparecer em fraternal convivia

Co Il o, repre sentantes d'u.n d'es

Ses parti.ros -o progressista=-pon­
do-os na sua lista ao lado do can"

didato republicano que poucos dias

anles viera lançar bem alto, n'esI3

cHi::¡d,:, () pr I"gão do de�crediro e

d& immoraliddJe dos partidos da
mon archia. Politicas com praça
assente no f'artido progressista,
um dos dois grandes e tradlcclonaes

,partidos da monarchia portuguela,
hora á hora diffaliXlados e des::cre­
ditados pelos oradores republica­
nos, ahi appareceram tambem de

braço dado com os seus diffama­

dores, substituindo por um d'estes
o candidato monarchico que risca­
ram das suas listas, assim sacrifi­
Cando aos pràpositos d'um entra­

do rancor pessoal a lealdade parti.
daria ou a fidelidade monarchica

que, sobretudo n'este periodll de
rija peleja de regimens, deviam

prestar ao seu paiz e á sua patria.
M'Is principias e ideias, coheren.

cia e lealdade, tudo naufragou ante

O proposito unico e cego de fazer

odiento combete, não a um princi­
pio, não a uma ideia, não a um

partido, mas a um determinado can"
declato do partido reg6nerador que
praticára o çrime de querer muito
a esta terra que é o s,eu berço na­

ta.i e em aervjço¡,da.'qu�hem"posto.

propositos opposicionistas e mostrar

ao candidato alvejado que a som

ma ce dedicações e sirnpathias
que aqui !,ossue vence com extra"

ordinaria vantagem as mesquinhas
inimizadas que aqui disperta.
E foi esse aspecto moral, sem

duvida, a melhor victoria do parti­
do regenerador n'esse encarniçado
combate de domingo que ao mes"

mo tempo que revelou a viralidade

e a SUpl emacia d'um partido que
muitos Julgavam viver só pela tra­

dicção cíos louros cól�ldos,-YÓO

também deixar vergonhosamente
vencidos e desmascarados aquelles
qoe sonhando a sua hora auroreal

de triumpho preferiram esse renhi,

do combate á paz e á serenidade

d'umas eíeções le aes e amigas.

maior eire.ila�ão.
---

Na noite de domingo ulum i,
quando n'esra cidade se soube o

resultado eleitoral das duas assem"

bléas furaes e se p0ude, emfim,
avaliar o total da votacã0 C:lnce

lilia, um grupo de arnigos dedica­
dos dJ sr. dr. José Te1xeira d' A,
zevedo quiz com,l1emOlar festiva
mente a victoria alcançada por
aquelle nosso amigo nI) encarniça­
do combate eleitoral d'este conCe

lho e promoveu-lhe uma manifes­

ção de simpathia que decorreu
enthusiastica e que bem provou,
no numero extraordinario de nossos

conterraneos que a ella exponta­
neamente se associaram, a muita
dedicação e consideração pessoal
e·politica que conta n'esta cidade o

nosso presta vel representante em

côrtes.
As duas philarmonicas da terra

percorreram as ruas da cidade exe

cutando alguns dos seus melhores
ordinarios, sempre acompanhadas
de muito povo que continua e fre­
neticamente saudava o partido re­

generador, o dr. José Teixeira d'A­
zevedo, o dr. Matheus Teixeira
d'Azevedo, o commenrlador Fer­
reira Netto. etc", etc. Recrudescia
o enthuslasmo á porta dos influen­
tes regeneradores que logo que ap­
pareciam á janella eram acclama­
dos por calorosas s3lvas de pal­
mas.

Quando as phylarmonicas e o

povo passavam na Praça da Cons­
tituição, foi ,visto o dr. José Tei­
xeira d'Azevedo á porta da Taba­
caria Popular e logo {IIi se dirigiram
toc:tos� .; 1��n"Q-sc-lh�,' ,uma., impo-

-_--

Votação total no ci rculo

10:893 votos

9:873 »

9:866 »

9:843 l)

9:249 II

5':516 l)

3:109 J)

Em Tavira

Netto _ , •..

Ramires" , "' ",

Azevedo ".

Cordes ........•• '

Tello...•... -: .

Ortigão .. '" "'

Costa •... " ..•. " .

Santa Maria

Presidente, Luiz Augusto Victor
Xavier da Silva; administrador, Joa
quim Thomaz Pires Correia de
Azevedo; escrutinadores, Antonio
Verissimo Sant'Anna dos Santos e

José G,)me� C<tbrinha; sp-cretarios,
José Manoel Centeno e Sebastiã,)
José da Silva Junior; supple/ltp-s.
Jo:!>é Silverio Capella Almodovar
e Augusto Pereira Netto.
Listas entradas: 378
Votação:

Sinel Cordes:... . . . .. 356 votos

Ferreira Netto....... 316 JI

José T. d'Azevedo... .264 JI

Ramalho vrtigão. '.� • . 256 »

·Fern.andes· CostL: ..'; \,"ü� ,,; •
"'

Frede rico Ramires .

Joaquim Tello .

An ronio J. d'Almeida.
Alberto Soares .

Augusto da Silva Car-
valho ............•

Manoel Antonio Soares
Visconde de S. B rrtho­
lomeu de Messines ,

Sebastião Peres Ro"

drigues.. .. . .

Desiderio Peres .

Antonio Padinha .

Celestino d' Almeida .

Augusto Barreto .

113 votos I Joaquim Tello....... 121 votos

I I I li Fernandes Costa..... 1 JI

58 »

J
Augusto da Silva Car-

49» valho ..•....... ,. . 1 li

Votação total no concelho
9 »

4 »

I

I

1

346 votos

314 II

217 »

210 »

150 l)

147 l)

143 »

50 »

-38 »

4 »

2 li

IO ..

2 li

S. Thiago
Assernbléa constituida pelas fre­

guezias da Conceição e S. Thiago.
Presidente, Theodora José Raphael;
administrador, Vasco Pereira de

Campos; .escruünadores, Elysia Au

gusto Gaudencio e Alfredo Angus­
to Fernandes; secretaries, José An­
tonio Ribeiro Ramos e João La"
dislau Raymundo; supplentes, Fran­
cisco Custodio Gonçalves, e Aure­
lio Rodrigues Mil-homens.
Listas entradas: 365

Votação:

Ferreira Netto •..••.•
Sinel Cordes..•...•.•
Visconde de S. Bartho-
lomeu de Messines ••

José T. d'Azevedó•.••
�.amlho Ortigão •.• _ .;
Alberto Soares••.•.•.
Frederico Ramires. _

o melhor da sua vontade e do seu nentissima manifestação que ao

valimento politico. valor da espontaneidade alliou o

.
do enthusiasmo e sinceriedade queE valeu a pena esse Indecoroso
a moveram. Durante quasi um quar-

connubio a que se prestaram todos I to d'hora foram successivas as sal"
os grupêlhos da localidade, esfar- vas de palmas e os.- vivas ao dr.

rapando as suas bandeiras partida José Teixeira d'Azevedo, ag�ad�"
rias e atraicoando a toda a eviden- cendo este deputado, enthusiasti

.

camente, a eloquente prova de
cia os seus principios apregoados? amizade e dedicação de que estava
Não, não valeu! O partido rege- sendo alvo, saudando o partido re

nerador local, velho partido de generador e o povo da sua queri"
honrosas tradicções, ultimamente da e estimada terra.

abalado por successivas e irrepa- �

raveis perdas nas suas fileiras Na ultima quinta feira um valo"

aguerridas, já desacosturnado das rosa grupo de rapazes de Castro

cruentas pelejas eleitoraes que são Marim, rapazes não tanto pela
edade como pelo espirita moço e

o melior factor de viralidade nos expansivo que a todos estreita em

partidos, poude ainda assim, só e fraternal amizade, déram ao dr.

alquebrado, sem atraiçoar os seus' José Teixeira d'Azevedo o teste"

princrptos nem esfarrapar a sua rnunho do seu muito apreço pes­

bandeira, invalidar os rancorosos
saal e politico, passando com elle
o dia em convivencia festiva que
certamente deixou saudade em to­

dos os que tiveram a ventura de
n'ella tamar parte.
Na. madrugada d'aquelle dia o

dr. Teixeira d'Azevedo e alguns
convidados partiram para Castro
Marim, onde já eram esperados
pelo grupo promotor das festas.
Pouco depois de ali chagados par .

tiram todos para Ayamonte onde.
na Farida de la Campaña, teve lo­

gar um exellente .alrnoço que de
correu com verdadeiro enthusias­
mo. Findo o almoço todos os

convivas, em numero de 19 foram
e-m-p-ãsse1o tíuvral êi-ul'la-l;nTI"SL1-
na, regressando a Aymonte ás 8
horas da noite, hora a que foi ser
vido o magnifico jantar.
Durante a viagem o convivia foi

o mais alegre passivei, entretendo
se a assisrencia com musica, canto
e recitação e nas refeições, sobre­
tu do ao tsast, trocaram se brindes
affectuosos, succedendo se ao reei

O IÍEll}�LDO é O J•• roa. proco .testem�nh� da consideraçâ
pessoa I as affirmações de fé poll rica

algarvio mais barato e de
or� para o dr, José Teixeira d'Aze
.vedo, ora para o valoroso conse­

lho de Castro Marim que tinha no

DR. JOSE TEIXEIRA D'AZEVEDO grupo de seus conterraneos ali pre
sentes, a melhor seiva da -ua

energ1a e da SU1 acnvidade.
Foi um dia exceilentemenre pas"

sado e que pela cordealidade COll

que decorreu revelLíu bem a tem

pera sincera e Clffectuosa do" (pe
a promoveram.

Siriel Cordes .

Ferreira Netro .

José T. dAzevedo .

Rrmalho Ortigão .

Fernandes Costa .

Frederico Ramires .

Joaquim Tello .

.Antonio J. d'AlmeidlL.
VTsco ...·de-4Q-� ..._hn_

lomeu de Messines ..
Manoel Alberto Soares
Manoel Anionio Soares
Augusto da Silva Car-
valho .•.•........

Antonio Padinha .....

Luz

, As sernbléa formada pelas fre­

guezias de . Santo Estevão e Luz.

Presidente, Lourenço Baptista Plre�
Gomes; admitlistrador, Jordão Jose
Cansado; escrutilladnres, Luiz Au

gusto Fi::¡lho e Joã . José Fialho;
s-creuuvn, João I�nacio t:romes e

José Pereira Palermo; supplentes,
José Antonio Coelho e João Ba

ptista Pires.
Listas entradas: 294
Votação:

SlOd CorJes .. 292 votos

Ferre.ira N(�ttO·........ 286 .»

Frederico RamIres .•.• 158 »

Joaquim Tdlo•....... 150 »

José T. d'Azevedo ••. 135 »

Ramalho Ortigão.•... 130 p

Fernandes Costa .. . . 105 »

Visconde de S. Bartho- \ '

lomeu de Messines .. 16 »

Antonio J. d'Almeida .. 7 »

Vasco Pereira de Cam·

pos." ..•...... , .. I »

João Fernañdes Cruz .. I »

Santa Catharina

Assembléa formada pelas fre­
guezias de Santa Catharina e Ca­
chopo. Presidentf!" Lui� Arnedo;
admini.�trador, José Maria dos San·
tos; escrutinadores, Manoel das Da­
res e Barthofomeu Correia; secreta­
rios, Minnel Francisco e Manoel
J ,ão Faustino; supplentes, Antonio
MariaParra e Marcos Luiz Gaspar.
LisIas entradas: 282

Votação:

280 votos
280 »

186 »

166 »

94 J

164 'J
'.

116 •

J

»

11

»

»

li

Sinel Cordes 1.274 votos

Ferreira Netto v , 1.196 l)

José T. d'Azevedo... 7�2 »

Ramalho Ortigão... .. 690 »

Frederico Ramires .•. " 534 »

Joaquim Tello.. . . . . . . 52:' ,»

Fernandes Costa.. . . .. 375 »

Alberto Soa res. . . . . . . 2 I 7 »

Manoel A. Soares.... 6)}

Augusto da Silva Car-
valho .

Visconde de S. Bar tho-
lorneu de Messines.. 242 J

Sebastião P. Rodrigues
Desiderio Peres - ..•

Antonio Padinha .

Celestino d'Almeida .

Augusto Barreto .. , .

Vasco P. de Campos.
João Fernandes Cruz.

Em Loulé
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Foi a seguinte a votação nas de
versas freguezias do concelho di"
Loulé:
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Dépois de conhecido este resul­

lad;), velD-nos á lembrançi:l faz�r
esta ins gnificante. pergunt,,: Kltao
a aringa desmoronou? Os 5:000

valellte.s das mangas deser.tat·a.l,?
..,_

nR. JOSE CASTANHO
Acaba de ser promovido por

distincão á primeira classe, sendo
collocado na comarca de Silves, o

nosso presado amigo sr. dr. José

Ribeiro Castanho, delegado do pro­
curador régio em Extremoz.

__=rti�_e-

PROCISSÃO DE PASSOS

Conforme annunciára·mos reali­
sou-se na segunda feira passada a

prqcissão de Passos, primeira reá­

lisada pela nova confrarIa do Se­
nhor Jesus dos Passos, d'esta ci-

-

dade.
A procissão ia bem fo�mada,

produzindo excellente eflelto no.

andor os novos candelabros. O
sahimento fez se da �greja da Aju­
da onde a imagem do Senhor dos
Passos estava depositada desde
sexta feira antecedente e, depois
de percorridos todos os Passus, que
estavam ornamentados, recolheu á

agreja de S. Francisco onde preg.ou
o sermão do Calvaria o rev. prior
aposentado sr. Bernardino Pessa­
nha.

. Durante a procissão tocou atraz_·

do andor a philarmonic a ·1 :d�
, D�­

zem,bro' 'e 'atra�. do p�UiQ a'ibanda'.
regImental de lDfant�na fl. •

..



o NOVO- BISPO DO� ALGARVE
Revestiu grande brilho e selem­

nídade a festa da posse, em Faro,
do novo bispo d'esta diocese, D.
Antonio Barbosa Leão, cujo retra­

to publicamos no nosso numero

'pas,>ado.
A' uma hora da tarde do dia 3,

o sr. D. Antonio Barbosa Leão,
acompanhado do sr, general J?sé
Victorino de Sande e Lemos, vice
presidente da ca.mara m��i�ipal,
servindo de presidente, dirigiu-se,
de trem, para a egreja do Carmo,
que estava lindamente adorn!i-da e

onde era, aguardado pelo cabido e

outros membros do clero da dio­
cese vice reitor, prefeito, sub pre-,

. , .

feito e alumnos' do semmario epis-
copal, irmandades e cO,nfrarias,
governador civil, secretane geral
do governo civil, restantes veread<?­
res municipaes, auctoridades' CIVIS

e militares, represenrantes consu

Jares estrangeiros, associações' de
classes, academia, muitas pessoas
de distincção e enormissimo con

CUíSO de populares, ao som do

alegre repique dos sinos e dó hym­
no nacional tocado pelas banda re

�imental e philarmonic!, 2� de se

temb- fi (N, ..rnarraes) de 1 �vlra.
Entre os assistentes viam-se os

Dl:l[nchns de Paderne, Gui«, Cas­
tr�rmrim, Villa Real de Scinto An­
tonio Conceição, de Faro, Estoy,
S. B;az d'Alportel, Santa Barbara
de Nexe Alrnancil, Olhão, Pexão,
Qveilps: Moncar apacbo, Fuzeta,
Loulé, Boliqueime, Salir, Queren­
ça, Monchique, Silves, Alc,ntar�l,ha,
São Marcos da Serra, Tavira,
Conceicão, de Tavira, Cacella Luz,
de Ta'vira, e Santa Catherina
da Fonte do Bispo, os ajuda dor es
de Santa Barbara de Nexe, Monca
rapaclv- �áo Oemente, ge Loulé,
Alte, Sii· es e Santa Ma la, de T1-

vira, o paroá'o aposentado sr. Lu·

cio FiOro Martins e o cilpeilão do

collegio de São José, de Lagoa.
A' porta da egreja, foi apresentado
pelo conego sr. dr., Pedro Maroel

Nogueira, um crucifixo de pr�ta,
que sua ev;a rev.rna osculou, aloe­
lhandn.

-_

�

,_

-----.=-<o.f'_ 'general Sa,n.à:e_T ,e:o'\q}i:
Corno r"p �"çun:rrHe ao mUnICIpIO,
leu uma allocução de boas vindas.

S. 'cx.a rev,ma agradeceu, com
palavras as�ás eloq�entes, a p�
nhorante manifest"çaO de que VI­

nha sendo alvo.

Dirigindo-se á capella:mór, o

venerando prelado fez oração _e

:recebeu, acto continuo, os cumpn·
mentos do estylo. ,

A seguir, revestiu-se das insignia,s
episcopaes e observou ':IS prescn
côes de rito, indo descançar du
rante algum tempo no solio, em·

quanto se organisava a

PrOcissil )
Pouco depois, poz 'se em marcha

o cortejo, que ia, na verdade, ma

gestoso e que percorreu o seguinte
itinerario:-Iargos do Carmo e São
Pedro, rua Filippe Alistão, praça
Conselheiro Ferreira de Almeida,
ruas Ivens e D.' Francisco G0me.s,
rua do Municipio e praça D. Car­
los I.
As ruas do transfto' estavam to

das juncadas e as ¡aneHas dos seus

predios, de que pendiam ricas
colchas de seda e damasco, regor
gitavam de formnsas damas, tra­

jando alegres e garridas toilettf.s e

espargindo grande profusão de flo­
res sobre o novo chefe da egrel3
algarvia.
Üs consulados e as repartições

pubhcas tinham hasteadas as res­
pectivas bandeiras.

,

Abria o prestito a philarmonica
farense, seguindo-se-lhe as asso�

cÍações de classe dos pedreiros e

.carpinteiros, com os seus estandar­
tes, professores e alumnos das es­

�olas primarias, academia faren­
-se, com o seu estandarte, philar­
monica, compromisso maritima,
.com o seu estandarte, confrarias
das Almas, da Sé e de S. Pedro,
Passos, Santissimo, das duas fre
guezias, ordens do Carmo eo de S.
Fran.cisco, �eniinaristas, clero pa­
rochial, cabido e pallio,' atraz do
qual iam a camatà'rriuniéipal, com
0- seu ertandarte, 'conduzido pelo
respectivo secretario sr. ManoeI
José da Silva, e innumeros cony"i­
dados, entre os quaes os represen,
tantes da Ílnprerisa. '

'

" ,'., '-,

i'

o prelado, paramentado de plu­
vial, com uma rica mitra bordada
a oiro e pedras preciosas. e empu­
nhando o baculo; ia, sob o palio,
abençoando constantemente a enor­

missima multidão que se via pelas
ruas em alas compactas. Era aco­

lythado pelos srs. conegos Silva e

Lorena, e servia-lhe de caudatario
o sr. governador civil do districto.
A's varas do pallio pegavam al­

gumas das mais graduadas aucto­
ridades civis e militares.
No coice da procissão, tocava a

banda regimental e_ formavam os

marinheiros e alumnos-marinheiros
da corveta Duque de Palmella e o

3.° batalhão de infanteria 4.
'

Na Sé Cathedral
Chegado á Sé Cathedral, o sr.

D. Antonio Barbosa Leão fez a

sua entrada solemne n'este vasto

templo, ao som do orgão grande,
entoando a orchestra e cantores,
sob, a regencia do mestre de ca

pella, sr. beneficiado João Bernar­
do Mascarenhas, o Ecce Sacerdos
JJagnus.

'

Depois de s. ex." ter orado na

capella do Santíssimo Sacramento
e tomado assento no solio, execu­

tou se urn inspira do O' Salutaris.
Após a prestação de obediencia

do clero dá diocese, o sr, D. An­
tonio Barbosa Leão, n'urn faldis
torio collocs do em frente do ai.

tur-mor, observou alguma-s for­
malidades pr escriptas pelo rito, e,
em segnida, subindo ao pu'puo,
agradeceu, n'urn senndissirno dis
curso, as provas de consrderaçâó e

am. r que os seus novos 'diocesa­
nos lhe vinham prestando. Allu­
diu ao seu antecessor, sr. D. An­
tonio Mendes Bello, a quem pres­
tou grande homenagem, frisando
a cornrnoção do patflarch�, quan­
do o orador fora a S. Vicente fa­
zei a·' !illaS Jespedlj.jS, tendo o

chefe da egreja h,'bonense as mais
sentid<as 'referencias de gn,tidão
para a sua antiga .diocese. P(J: ul­
timo; pediU ao clero a'garVIO a

mesma coadjuvação dispensadd ao

seu antecessor, e prometteu o maIs

decidido apoio - apesa:-. disse, da
sua pobreza:-:-ás auc1oridades, des
d!! a m_ais elevada até á mais hu-

:l...J_� .ar_,r."._.,..·a._�_�:':',,�
ras�em com o seu efficaz concurso

para o bem di sociedade e da

egre)a.
Tanto n'este templo como no

do Carm@, o sr. D. Anton'io Leão
revelou-se um orador ftuentissimo
e -de merito exepcion:�I, tendo os

seus discursos passagens gue mui·
to commoveram o auditoriO.
Celebrou·se depois Te- Deum, em

que officiou s. ex.a re·v·Dia. sendo
presbytero assistente o sr. conego
dr. Pedro J\lIanuel Nogueira e mes­

tre de ceremonias o sr. beneficiado
José Bernardo de Ve'ga.
Ao terminar o Te-Deum, a or­

chestra executou uma bella sym­
phonia, e o illustre antistÍte, acom­

panhado por lojos os assistentes,
encaminhou-se para o edificio do
seminario, em cujos claustros se

destribuiu o

(CHRONICA "HUMORISTICA)
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",travéz do Douro

Éstarnos em Aveiro, que se vi­
sita em trez horas.
E' uma terra grande (capital de

districto), mas sem commercio e

sem vida alguma.' Apenas meia
duzia d'homens, n'um saveiro da
ria. trabalham.
N'um largo está a estatua de

José Estevão, o insigne, vulto da
oratoria máscula.
A estatua, foi inaugurada em 12

d'agosto de l88g, sendo um dos

principaes promotores da sua erec­

ção o meu querido amigo' Sebas­
tião de Magalhães Limas, brilhan
te jornalista, ;,9tador e director do
diario Yangulif·aa.- . .

Um passeio á barra d' Aveiro é

'parte obrigada: são sete kilometres
Que se transpõem com agrado, á

margem da grande ria, onde cru­

sam continuamente os saveiros,
Os braços, da ria e os sa veiros

lernbr aram me Veneza - ainda lá
não me perd-I - com os seus ca

na e s e gondolas románticas ...
Os nos-o- (ilho" de subito, era

varn se no hori-or.te, destacando-se
lá ao fundo 11I1avo,' Gataob a- e a

Vista Alegre; mais perto fica a

barr a, o ph rrol e a Costa Nova,
-or-resahindo Je todos os lados o­

air, s mo.ntes de sal d'urna alvura
lactea.

Cnégados á barra damos um

passeio pela praia, abrindo appe­
tite para comermos um punhado
de sardinhas assadas, frescas, ten­

ta.ior as,' vivinhas da co-ta ..

Proximo ulll grupo de senhoras,
Is,'¡JaJ'ls e d'aspecto aborrec1do,
dão-nos a impressão da monoton:a
ca SUl temporaJa de banhos e de

bccejos, .

.

O empregado da estação da �a!­
ra, pesca e em plena reparttçao
prepara a� linhas e os anzoes e

COAta o peIxe .. '

,

Voltamos a Aveiro para seguIr
ara Ovar. C.hf'_ínlqJOS iá nQili! fe-,
c-n-'� Signal esc�ra e bor-

rascosa.

Um corrector lá nos encaminhou

para um hotel próximo d" estação
":_o melhor, garantiu nos o ma­

riola.
O meu companheiro, no pata·

mar do l.Q andar, pediu logo dois
qur.rtos, pura estarmos á vontaêe,
dizia elle, quando na verdade era

para se atirar livremente ás cria·
das gual S. Thiago aos mouros ...

Esperamos meia hora que um,a
criad.? acendesse a luz e nos mdl­
casse os dois quartos. Fartos d'es,

perar, e de tripa vazia, vem a criâ­
da prevenir nos gue ha via. um só

quarto para os dois.
O meu companheiro não quiz

ouvir mais: a cflada era um estu·

por em toda linha e não tillha dois

quart'ls vagos, toca a procurar ou
tro hold.
Defronte logo havia outro gran­

de edificio como hospedaria, que
considerei peior que muito estala

gens de ha dois seculos: era o ho­
tel Cardoso, de pouco saudosa
memoria ... Perguntamos ao trans,

por o limiar da porta se havia dois
qnartos, ao que' nos responderam
affirmativamente.
Apesar d'escuro que nem breu,

após 9 mi�e1av�1 i�!1ta.r em que
tudo era pessimo, aventuramo nos

a percorrer a terra que é grande a

valer.
'

Depois do passeio. ao deitar; sof­
fremos uma decepção: dão'llos um

quarto para os dois e tambem para
--�

o menino da casa. Tres n'um guar-IMPRENSA to! - monologava ironicamente o

Conforme ânnunciaramos, sahiu meu companheiro, elle que não
-em Faro um novo semanario, poli- quizera o outro hotel por ter só·
tico e n0ticioso, O Algarve. Tem mente um quarto para çlois!
como director o sr. dr. Arthur Traz d'estes sarcasmos o acaso ...

Aguedo e como redactor principal e as viagens. O jantar uma peste,
o sr. Luiz Mascarenhas. Publica-se a crelida uma furia abominave! e

aos domingos:
'

, por fim um quarto para os dois e

Desejamos ao novo cotlega vida o meninol
prospera e longa..:- Desconfiaria aquella gentê, ,no
-Completou mais um anno de primeiromomento, que nós eramos

publicidade o setnát1ario progres- gatunos?! Realmente nós temos

sista de, Villa Real de Santo Anto· cara de ladrão, ao :ontrario do
nia, O Gtúzdiana.

_
menino que tiri�a cara., ¡. de padre,

Entrou no 33.' anno de. publici- pois qUe para ISSO estudava no se·

'dade o,'no�so colle'ga O Districto de minario, dó ��rv�I�,al.,4 prqposito,.
Faró. "

'<
< • I

"õo outro dIa. dlssemo-Ibe cousas.

Bodo
Foram quinhentos 'os pobres con­

templados, ·rl!cebendo cada um

d'elies um pão de, kilo, 500 gram­
mas de arroz, I litro de grão de
bico e 100 réi·s em dinheiro.
:Tão sympathiea festa, a cuja

despeza se occorreu com o pródu
eta de uma, subscripção publica,
foi presidida pelo venerando pre­
lado.
Após a distribu.ição ,do bodo, s.

ex.
a reverendissima retirou se para

o paço episcopal, onde recebeu os

cumprimentos de numerosas pes­
soas das mais distinctas d'esta pro­
vincia.

',;,_

'medonhas a eire.' It mãe e ao' pae,
que foi depois nosso amável cice­
rone atravez d'algumas terras do
Douro.
Em resumo, dissemos até ao ra­

paz que fosse tudo. tudo, menos ...
padre!

,

,

(Contillúa).
MARCOS ALGARVE.
_8__--

Copia de uma carta recebida do
iconcelho de Rio Maior: •

«Estou satisfeitissimo com o adu­
bo composto da formula n,? 273,
pois que o trigo adubado com ella
se apresenta com optimo aspecto es­

perando uma colheita vantajosa.»

Esta adubação foi indicada pelo
nosso agrunomo consultor segundo
amostra da terra.
Outras comniuuicações

-

que temos
recebido dizm-nos que 'as cearas que
foram .adubadas devid-amente em

qualidade e quantidade, se apresen­
tam como esta, cum esplendido as,

pecto.
Quem não proceder assim estu­

daudo previamente as adubações que
II�ve empregar e que continuar ás
cegas a empregar só superphosphate
e coisas peores a torto e a direito,
espere-lhe pelos resultados e diga
depois mal dos adubos, esquecido
dos avizos e indicações que a todo o

meutu se lhes esiãoa dar.
Quem não liver empregado já este

armo adubos compostos nas cearas,
pode, em parte, compensar essa

falta empregando o Nitrato de Sodio
em cobertura. •

Pedidos a

Q. HEROLD & o.a
LfSBOJ - 14; Rua da Prata

PORTO-25. rua da Nova Al(alidega

SOMATOSE
NA CONVALESCENÇA
---

SILV.! NOGUEIRA
Chegou hontem' a Villa �eal, on-de Se- "h:m,on:r--al�oos Ól-as, �"lC

nosso amigo e distincto photogra.
pho.
No seu regres�o realisará tam·

bem, n'esta cidade, as Suas opera­
cões, a instancia dos seus clientes
':_caso encon {re recinto onde pos­
sa installar·se.

Sem que o digamos a titulo de re­
clame - que o seu nome bem dis�
pensa-mais quatro magmficas ma­

chinas lhe foram offerecidas, ha
um mez> pelo seu dilecto amigo
sr. José Relvas, ultimas que pos­
suia - por certo as gue mais con­

tribuiram para o grande renome

do inegualavel photographo ama­

dor- Cados Relvas-seu. pae.
_..,,-

1. nplbUea... I'a LIz
Luz,7
O sr. Silva RImos zangou,se na

5ua carta de I do corren te mez

co'ntra' a nOSila narrativa de 26 de
marco findo. Para quê? Tudo se

resoíve em paz e demais n'esta
epüca de penitencia em que todos
os peccados se perdoam.
"

Ora 'vamos lá pôr os pontos nos

Il.

Fui espectador, sim, senhor, mas
ao melhor caçador lhe foge a lebre,
e demai.. quando se lhe lhe não
atira de perto ...
Mas é bom que o sr. Silva Ra-

mos saiba: -

I.� Que me não repugna o ideal
republicano, embora o não siga,
por não ter nos seus propagand,is­
tas aquella cega cOI?fiança politica
que procuram incutir no povo em

seus bem elaborados artigos e dis­
cursos.

2.
o Que, como consequencia,

não tinha o inferesse que me attti­
bue em deturpar os factos occorri·
dos que, se não pres·enciei todos,
me foram narrados uns e outros

por pessoas de credito assistentes,
e é possivel qu.e essa'¡narração não
fosse precisamente um quadro
photo phonographico. -

3.° 'Que, sendo'o sr. Silva Ra­
mos quasi. urn fanatico pelo>seú
ideal, acho legitimo que deseje
quant<? possivel, em serviço de cau­

�a que defende. attenuar ,:olefteito

,
�,<"'-

do fiasco" a que se expoz co� os

seus respeita veis companheiros,
fiasco bastante para lamentar e que
eu lamentei sinceramente.
4.° Que, se o sr. Silva, Ramos

achou a recepção quasi boa como,
se infere da sornrna de inexactidões
encontrados na minha narrativa, é
uma opinião que respeito; mas eu.

não dei curso aos pormenores que
correm de boca em boca n'essa
cidade e a que não fez a menor

referencia, portanto, se os conhece
é que os acha exactos.

5. o Finalmente, com toda a fran­

queza lhe declaro que a minha
narrativa não teve intuitos de me­

lindre nem p"ra os ,c'avalheiros
aqui vindos, nem para o povo apu ....

pante, julgando tel-a fe.to . impar­
cialmente.
E' quanto se me cfíerece dizer

ao sr. Silva Ramos, e creio que
ficari satisfeito.

Um espectador.

Festa das Uores

Como de costume realisou-se
sexta feira, na egreja da Veneravel
Ordem Terceira de S. Francisco.
a festa de Nossa Senhora das Dô­

res, que costuma ser um� d�s de
maior e mais se levr » aSSIstenC13.

Teve o luzimento e exprendor d0S
.annos anteriores, orando na testa
dd manhã o r eve reudo prier LIP.:io
Floro e na tarde o reveren io prior
Evaristo do Rosario Guerreiro.
Ambas as orações agradaram
muito.
--- ..

••tn.tue: • }fá0.0••

� "Illmos. Srs., Declaro �
.. que reputo a Emulsão)(
O de SCOTT um J:l

�magnilico �
S fortificanteS
pará as senhoras anemicas
ou enfraquecida� por partos
repetidos ou quaesquer
outras
doenqas,
e muito
especial­
mente
para
aquellas
que ama­
mentam
seus

fi lhos."
(a) Rosa de Jesus Sá, parteira
plenamente apPl'ovada pela
Escola lVIedico-Cirurgica do
Porto.
Povoa de Varzim, 4 de Maio de 1906.

Fora a Emulsão de SOOTT, não .ha
outra que seja tão magnifico fortificante
para as senhoras, em todas as crises,

porque não ha outra que
seja feita dos mesmos

materiaes puros e intensa­
mente nutritivos que os do

processo aperfeiçoado de
SOOTT, O preparado de
SOOTT nunca incommoda.
nem o paladar nem o esto­

mago, Antes augmenta e

enriquece o leite, e faz com

que a creança sejamais que
nunca uma alegria,

���¡;ãOs���r:'t= Boffrereis uma decepção
marca _ o homem se esperardes os mesmos
do peixe _ que resultados das ouiras emul­
signigcotTlesso sões, que são sempre imita-

ções da original Emulsãa
_ de SCOTT, e contêm

muitas vezes oleo inferior, e mesmo ás
vezes oleo que não é de bacalhau. Por
este motivo não podem produzir as mesmas
sensações de conforto e fortaleza qué
resultam sempre

'

do uso da Emulsão dé

� NOTA:' Apezar do Imposto li(
H �e Sello de 50 reis,por gada fras?o, H
H todas as Pharmaclas e Drogarlas)....l
li: vendem a Emulsão de, SCOTT aos li(
H pres�s antigos, a saber:, 500 reisO)-J. melO frasco e 900 reIS _ frasco

Rtf'''grande,. ..

n AMOSTRA gratuita, contra 200}:{reis para franquia, obtem-se dos..".:al Snrs. James Cassels & Cia., Suces" Jill

):l Rua do Monsinho da Silveira,O
.85,1°, Porto.,

'

•
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CHRONICA DE PARIS fâViriam agora a proposito umas

considarações sobre a liberdade e

tolerancia. Eu que sou liberal e to­

lerante, não comprehendo como

um governo pode consentir que
taes cartazes appareçam em lugares
publicas sem que os encarregados
de velar pela decencia os arran­

quem irnmediatamente, pois que
tantos insultos dirigem a. um dos
homens que mais teem enaltecido,
com a sua gloria, o bom renome
da França contemporanea. Por
outra parte essas injurias lambem
aúingern os representantes do paiz
que, no pleno exercicio das suas

funccões parlamentares decidiram,
como seu voto, que Zola recebes­
se as honras posthurnas do Pan­
theon, em nome da patria reconheci­
da.
Não o entendeu assim o governo?

peor para elle! Se elle deixar as

sim explodir as paixões populares
e resuscitar i.nprudentemente os

tristes dias de Dreyfus condemna­
do e de Zola apedrejado, não será

paro admirar que, quando chegar
a hora solemne da apotheose 'do
illustre escriptor, resurja ria rua

esse reptil tentacular e baboso da
reacção morta e sempre rediviva
para lançar uns insultos á memoria
do grande homem, cujas cinzas
deveriam estar ao abrigo de ioda
a falta de re-peno!
Paris, 4-19°8.

A,·turo del Villar.

ZOLA NO PANTHEON - Il. PROTESTAÇÃO
DOS REACCION.AIlIOS -INSULTOS TOLE­

,

RADOS

O que se estãdando em Paris,
desde que o Parlamento votou os

35:000 francos para a trasladação
dos restos mortaes de Zola para
o Pantheon seria deveras ridiculo,
se não fosse lamentavel, vergonha
so e triste. Os reaccionarios não

podem perdoar ao illustre escri­

ptor e ao grande patriota o gesto
sublime, mercê do qual se ergueu
a consciencia franceza a defender

.

a justiça, despertando do seu le­

thargo a ingenuidade republicana
d'este paiz, em vesperas da sua

ruina. Depois de vencidos uma

vez - julgavamos para sempre -

levantam de novo a cabeça de re­

ptil e dispõem-se a vomitar a bala

n'aquelles que, em França, são 05

.herdeiros da grande Revolução,
com todas as suas conquistes, e

perpetuam a aureola da sua gran­
de cultura.
Nem quero fallar na mensa­

gem dirigida, pelo d�que de Mon­
tebello, descendente directo do ma

rechal Lannes, ao presidente con­

selho, Clemenceau, manifestando
lhe o desejo de tirar do Pantheon
os restos mortaes do avô, para
subtrahi-Io á visinhanca dós d'um
homem que elle não acha merece­

dor de tamanhas honras. Toda a

imprensa se referiu a esse risivel
anentado contra o pudor nacional. Fazem annos:

Q Hoje, 12 -D. Rachel Judiee Cameiro, Victorue poderia eu accrescentar para Castro da Fonseca.
ridicularisar ainda mais a ousadia Segunda, 13 _ D. Amalia Fernandes Piloto,
d'aquelle duquesinho pudibundo Pedro Freire d'Almeidil, Constantino Cumano, dr.

que, esquecendo a baixa estirpe da Alexandre Pereira de A�sis.
.

f '1 (o bi
A Quinto, 15 - José VICente Cansado, Francisco

proprIa aml:a O tsavo era moço José Pinlo e a menina Maria Helena Fonseca do
de estreb iria, o avô tintureiro an- Carmo
tes de ser soldado)·quer agora pôr- Quiota, 16-D. Maria Carlota Martins SIntos,
se a definir nobrezas, suppondo D Francisca Guedes Padinha, João Antonio Ju­

.

que os manes do antigo marechal, dice "ialho, general Antonio Augusto Ferreira
Aboim.

um dos mais brutos que combate- Sexta. 17-D. Hortense C6rreia de Mello G.l­
ram ao lado de N .poleão, hão de vão, D. Tueolínda das Dores Gaivão (,issarra, D.

e�tremecer de vergonha ao sentir· Rosa Coelho Pereira de M"ltos.

se ao· lado d'esse outro soldado. ::!:.

mas soldado da civilisação, que se Acompanhado de sua esposa chegoll na terça.
chamou Zola. coñslderado pelo Ceira a esta cidade, onde vem palisar as presen-

tes Cérias, o sr. Frederico Chagas, alumno da Ca­mundo inteiro como um dos en- culdade de direito Da UniversidaJe de Coimhra.
genhos que mais teem honrado as ::!:.
letr.::ç.do nosso tempo! Não sei se Regressou na terça-feira a Áyamonte a sr .• D.
C�emenceau respondeu á tal men- Maria Santos Pronstroller qu� viera assistir n'es·

sagem do fidalgo improvisado. mas t� cidade á procissão do Passos. Acompanharam­
se eu fosse chefe do governo tinha n'a ãquella cidade bespanhola as sr.·' D Fran-

" ci;ca d' Araujo, D. Seh;Istiana d'Araujo Ribeiro eordenado ao meu secretario que a
a menina Maria .João Ribeiro, que regressaram a

de vo; vesse ao petulante Importu- ·Tavira no di" imme�ialo.
flO COlD a sl[rplcs menção :,e�uiflte, ' *

eS":lIpla relo ulnmo dos arndllUtn AcoIRp¡¡nh;lfla de seu pae e filhinha esteva

StS: «Uevolva'se ao interessado '�xta·feira n'esta cidade, de visita á sr.' D. Al-

b bertlna Reis o'Olivelra Bapli§ta. a sr.' D. EmIlia
por imp ocedente e a surdo! D

Garcia Ramirez, esposa rio sr. Manoel Ramires.O que já tem mais importancia, .

*
porem - sem eu querer dar-lhe , Com sua esposa esla. o'esta cidade. onde vem
muita-é O facto de terem sahido passar as férias da P.schoa, o estudante de di­
de novo á liça os vencidos naciona- reito sr. João Sabbo.

list3s de honrem- pera protesta. em
Com vociierações e gritos de máo

go,to contra a tra.,ladaçâo do, res
tos rno-t�es de Zola para o Pdn
the,on. Não bastou que M�uflce
Barré:;, o depurado extraordiuario,
dissesse em pleno Parlamento qua
trr. improper.os, indigno:; ,{um
ac�demico, no seu afan de triturar
a obra solidlssima do nota vel ro­

mancista, com escandalo e indigna·
ção de quantos professam um culto
pela memoria do grande publicista;
não bastou ao Montebello e com­

panhia promover algazarra em reu

l1iões, publicas, onde o nome de
Zola e sua memoria foram brutal­
.lDen te esc.lrnecidos e ultrajados,
como nos tempos de Esterhazy,
em que a multidão estupida, sug
gestionada pelos patrioteiros de

officio, proferia gritos de morte:

contra o insigne escriptor, gloria
da litteratura franceza. Agora ain
da mais fizeram: com grande abu­
so da liberdade de que n'esta terra

se goza� encheram de cartazes im­
mundos os muros das casas, esgo
tanda n'elles o diccionariO das dia­
tribes para verem, se por este

meio, logram convencer o popula­
.eho da necessidade d'uma prote')·
tação geral contra a trasladação
drs restos monaes de Zoia para o

Pantheon. Querem uma prova do
que digo? Copio, ao' passar n'urna
rua, o que diz um cartaz encarna-

do: cZola no Pantheonl o porno­
grapho de profissão, o cillum­
niador da França, o insultor do
exercito, não é para o Pantheon
que deve ir, mas pata o lixo queeUe tanto amp�1 C'Ill vida!, .

oe��oooo���xxxx��

N ':)TTCIAS PESSOAES

Esleve sexta-Ceira n'esla cidade o nosso apre­
ciavel conCrade sr. Lyster Franco.

Para p.ssar n'esh cidade a8 pres�ntes férias
enconlra-se n'esta cidade os srs. J'yIRe Cans.rio,
José R.is, João Guerreir,), A >'thur M L�>.)hães,
João C .. lle�., Manoel Coelho e José S .• ntos.

*
Teve ba di;¡s a su� ",I-li_rance». d�ndo ã luz

uma creacçi\ do sexo masculino, n esposa do �l­
Ceres de inCanteria 4, sr. José Joaquim Pacbeco.

*
Na parocbial de Sar.ta �Iaria, b3ptisou-se bon-

tem um filbinbo do n08SO presado amigo sr. José
Silverio Capella AlmJdovar.

Recebeu o Dome de José e teve por paddohos
o sr. dr. Jose Teixeira <Ie Azevedo e Joaquim
Tbomaz Pires Correia d'Azevedo.

--

Quem tiver cearas atrazadas, ama·
relladas e fr;¡cas, deite já uma arro­
ba de de Nitrato de Sodio moido em

cada alqueire -de semeadura.
O Nitrato de Sodio é o unico adu­

bo que se pode appJicar em cober­
tura sobre as plantas já nascidas e

verdadeiramente efficaz nos seus re­

sultados.
A' venãa na casa

O. lIE :aOLD & C.a
LISBOA - Rua da Prata, 14

PORTO-Ruada Nova Alfandega,25
Armazens em Lisboa e Porto

POSTAES
Com a photographia de sua ma­

gestade EI-Rei D. Manuel II, a

20 RÉIS.
Vendem-se no estabelecimento

de José María dos Santos.

.

�islorias em Tatirl'
A imprensa de Lisboa tem se oc­

cunado d'este caso, que é realmen­
te

.

edificante e demonstrative da
maneira como o conselho de admis­
nistracão dos caminhos de ferro do
estado aâministra. procede e aeon·

selha. E' um poder no estado, [ul­
gandose dono de tudo ... até do

que pertence aos proprietarios! Foi
por Isso-e sem saber nem metade
do que se passa-que o sr. Mello
e Souza, na camara alta, disse o

que disse e que tanto irnpressionou
a opinião, que desconhecia os pro
cessos do conselho, postos a deseo­
berro pela competencia economica

d'aquella homem publico.
Agora. surgem novos factos e

dizem-nos que quando se realisa­
rem as segundas vistorias, o que
vae succeder por todo este rnez,
os proprietariss apresentam á apre­
ciação dos peritos documentos que
vão fazer escandat6: "plantas au

thenticas que deviam, ser eguaes e

são differentes. asserções que o

conselho fez de que occupa ape­
nas um certo numero de metros

quando occupa muitos mais; ille

galidades etc.
. .

Mas parece que o mais Inter�s­
sante é o seguinte: O engenheiro
Silveira, enviando uns documentos

pedidos na camara pelo digno par
sr. Francisco Machado, escre veu

que «nas sentenças que adjudicarn
ao estado a parcel.a de terreno da
Arrancada está consignado que as

obras de arte a executar são as

indicadas na planta de fl. 81 e

nesta planta não está incluido ne­

nhum aqueducto ao perfil .7':)),
Apresentando qui sitos, na visto­

ria a que se procede, os represen­
tantes d'aquelie mesmo engenheiro
director dizem «na planta de fls.
81 ha indicação dalgumas obras

para a passagem d'aguas de parte
da propriedade ao norte da liO�a
ferrea para a parte sul •. que nao

sejam os aqueductos aos perfis 72
e 75?
Que dizem os leitores a isto?
O director asse"era gue na plan

ta não está o aqueducto e os seus

peritos (ignorando talvez que elle

assignou aguillo) d(!c1aram que lá

está, como de facto estava.

Mas, é que o sr. engenh�iro Sil­
veira explica·va, na sua Informação
ao digno par o motivo porque
shouve necessidade de cortar o

terreno em março de 1906 para se

construir o aqueducto ao perfil 75.
Foi d�, ido este tr,b¡:¡!ho él não tr>r

o engenheiro encarregado da cons­

rrucção feito o aqueducto antes do
aterro e isto porque nas senten­

ças .. ' etc» .(segue o que já se

vê lá acima).
.

E querem �aber quant0 isto
Cl1�ta?!
A obra, diz O mesmo sr. Silvei

ra, foi feita por admin1<tração em

16 dias e cu�tou 552$885 réis.

Que tal?!
Mas, o melhor é que e,se aque­

ductO .. como as vistorias já demons­
traram, rão está IjaS condicções,
delIl foi f¡;:lta attenJenjo ao fim a

que devia servir, em harmla COiTI

as sentencas.

Isro é que é administrar bem,
aconselhar melhor, respeitar os direi­
tos d'outrem e não incomodar a

justiça inutilmente.
Em Marrocos, talvez, não se fi·

.

zesse coisa tão perfeita.
E ha melhor ainda!

SEMANA SANTA

A Santa Casa da Misericordia
d'esta cidade, que ha tres annos

não fazia a festa da semana santa,
resolvell fazel-a este anno, como
era de seu antigo costume.
Em S. Thiago ha tambem a

festa de Paixão e Alleluia.
--

Por falta de espaço ficam
para o proximo numero al­
gumas interessantes notas

politicas sobre as eleições de
dommgo ultimo n'esta cida­
de.
-....-

ELEIÇÕES EM: LOOL£
O que n'outro-J9gar publicamos

como resulta'do das eleições em

Loulé, foi-uns enviado por um in­
formador d'aquella villa, não sendo
da responsabilidade. d'esta redac­
ção.

MERCADO DE GENEROS Proeesso para ler muilas
hatalas

Não é empregando só estruma de
curral, não é empregando só lamas.
não é empregando só lixo, não é
mesmo empregando adnbos chimicos
com fracas dosagens de potassa!
Então como é?
Todos os bons lavradores devem

saber.
E' empregando os adubos compos­

los especialmeute feitos para a bata­
ta com altas dosagens garantidas de

potassa, de que esta cultura tanto

necessita e com os outros elementos
nobres perfeitamente equilibrados
couforme as exigencias de cultura
da batata e a uatureza das terras,

quo se podem obter enormes pr�­
ducções de batata da melhor quali-
dade.

.

Nas regiões em que seja costume
adubar-se a batata com a Purgeira,
Riciuo, Estrumes, Lamas e Lixo na

occasião da sementeira, adubação
bastante defícieute, é da maxima

vantagem, completai' esta adubação
espalhando com 8 a 15 dias antes
da semeuteira, 25 kilos de Chloreto
de Potássio na mesma superfície em

que se semearam 75 kilos de ba­
tata.

Para a cultura da batata exigir
sempre atlas dosagens de Potassa.

Sf) assim se poderão obter gran­
des producções de boas balatas •.

Os revendedores e os lavradores,.
podem obter o Chloreto de Potássio
com a maior facilidade.
Pedir adubos compostos especiaes

ou Purgueira e Cnloreto de Potassio
cem esclarecimentos a O. Herold &:
C. a Rua da Prata, f4., LO-Lisboa.

O D1JESTIVO ROIVIN
Cuja efficacia é univer­

salmente reconhecida, po­
de considerar-se, hoje. co­

mo o remedio soberano
por excelleucia nas enfer­
midades chronicas e agu­
das do ESTO\1AGO e do

INTESTi 'oW. Uma caixinha
com 30 obreias que levam

gravado o nome OIGES­
TIF ROlVIN representa um

tratamento completo, sen­

do superior a qnalquer ou­
tro remedio e dando me­

lhores resultarlos que uma

dllzia de garrafas de agua
mineral adequada á dlleu­
",1 411e se qller COlllbalAr.
" ..

De venda nas prmclpaes
pharmacias - Qeposito e

vellda por atacado: DIGES­
TIF ROIVIN: 7, Rne du
Marché Saint Honoré. PA
RIZ.

Preço dos generos abaixo designados
durante a semana finda

Centeio ••••••.• 650 14 litros
Cej-ada ....... ; . 500 » li

Chícharos •• _ ••• goo 18 »

Favas ..••.•• _ . 74° • »

Feijão branco ..• 1$400 I) .1)

I) raiado •• _ 1$600 » »

Grão ••.•..•..• 1$300 , l)

Milho de regadio 880 » l)

» » sequei. 860 » ;I

Trigo broeiro... 740 14 D

;I rijo .•.... 780 » I)

Sal .......... 40 D »

Arroz ......... 1$800 15 kilos
Batata •... 000 l) :&

....

Aguardente •.•. 1$800 20 l)

Azeite .....•.. 2$000 IO »

Vinagre 350 li li
.......

Vinho .•••.••.• 800 ,

Laranjas .•. _ ... 500 ü Cento
__"'_D__

�ARRKIRAS A VAPOR NO GUADlANt·
Horario de partidas .• '1no mez ae abri

Dias Horas De Mertola Dias Horas De Villa Real

1 4,Oi da manhã '2 0.26 da tarde

3 5,19» » 4 1,38» »

6 7, » » . 7 3,(0)> »

9 8 29» » 9 5,20 » manhã

10 11.26» » 11 8.18» »

13 1,U » tarde H 10.32» »

11i 3,36» » 16 11,ai!» »

17 i.23 » manhã 18 OJO » tarde

20 (J, » » 21 2,3t» »

22 7,26» » 23 i.26» ».

24 9,h» » 25 6,50 » m8!1bã
27 1,'0 » tarde 28 te, » »

2& 3,14» » 31 11,26» »

Succursal da empreza em Mer­
tola-ManoBl Frarlcisco Gomes=com

agentes em: Pomarão--José Martins
Coriel, sobrinho.= Alcoutim -Anto·

mp Falsea Caimotto .
.:é_ Villa Real

de Santo Antonio-Gome &; Capa'

1.0 ANNUNCIO

No dia IO do proximo mez de maio,
por t 1 horas da manhã, á porta

dos Paços do Concelho, na Praça da

üoustítutção d'esta cidade, vão á pra­
ça para serem arrematad.as a qüelll
maior lanço otlerecer, aCima da ava­

liação, os seguintes predio8:-U�a
morada de casas 00 sitio da Praia,
freguezia da Conceição, d'esla co­

marca, allodial, avaliada em 2006��0
réis.-Uma morada de casas no sllIO

elo Valongo, da mesma freguezia da

Conceição, que consla de quatro
compartimenlos e pocilgo, allorüal
avaliada em 506000 réis.-Uma cou·

relia de terra de semear com figllf�i­
ras e uma easa. no me'H�ioq:l111) sitio
do Valongo, frHgllpzia da Conceição,
avaliada em l¡,0�000 réis. Esles pre­
dios perlencem a Maria Parreir�,
tambem conhecida pltr Maria Parrel

ra Reis viuva -Antonio Gonçalves" .

MRelt1go e mulher Rita dos Rel.s. a-

deira estes residentes no Sltln 00

V.alou'gn, fi'egllezia da COllceiçâl), Ao·
tonio dtls UHis Madeira, solteiro, em

pregado nos caminhos d� ferro, r�­
sidente em Silves, AgnSlillha MadeI­
ra e marido José da Sil va FernandAs,
comrnerriailtes, resi,hwl.es 00 sitio
,io Baruacha e Marianna fie Jesus

Mallf'ira e marido Manol1l Gllnçalves
Pereira residentes 110 sitio da Coita­

da, eSl'es ultimos da freguRzia de

Cacella, comarca de Villa Real de

Santo Antonio, e são vendidos em

virtude de uma carta precatoria,
vinda do Juizo de Direito da referida
com3l'l�a de Villa Real de Santo An·

tonio, extrabida dos autos civeis de

execução que contra os p05suidor�s
dos mesmos predios movem AnloDio

Gil Madeira. casado e Manoel dos
Santos Leilão, tambem casado, am­

bos proprietarios, residentes na dita

freguezia de Cacella.
Pelo presente são citados quaeso

quer credores incertos oos termos
do 0.0 I do artigo 8�l¡, do Codigo
do ProcessI) Civil.

Verifiquei: - J. Sereno.
.

O escrivão do 3.0 OffiCIO,
23f Estevão José ae Sousa Reis.

Acaba de publicar-se:

DESENHOS E ANEDOGTAS
..

DE

JOÃO DE DEUS
POR

M. TEIXEIRA GOMES

O producto da venda d'este folhe­
to reverte em favor do cofre das
Escolas -MoJeis. - Preço: 150 dis.

---

VENDE-SE
As estant"s 110 eSI,ab:-lecimento da

aniiga casa D.\LTE, JlJnt�s n�� g�­
par¡¡nas. Trai a se com Jllse AlltOIllO

Lia sil va.-:-Ta vira. ';!26,

De Girallar palla
BHeous·lyres

o Lloyd Sabando despacha
regularmellte seus magOlficos �apo­
res de 14,.:000 lOlleladas e 19 mllb�s
de veloCidade fazendo a traveSSIa

em i3 dias.
.

.

Commodidades ex traordlnarIas

para emigrantes e 3.3 dislin�ta a�s
mesmos preços da compelencla. Sao
os melhores e mais_ rapidos paqu�­
tes na linba.

Recommenda-se tomar as passa-
gens antecipadamente,. para sa re-

servar logar nas agencias: .

J. C. Mealha, Faro. = DaVId '!_e
Brito Estoy. = João Fraucisco La,
Fuzeta.=D. Beatriz d'Almeida, Feiro.

= Francisco de Paula Briln, Olhão.
J. C. Mealha, Loulé. = Pedro �e�lo
d'Azevedo, Successores, Porllmao•
= José Lima, Villa Real de Santo

Anlonio.=José Nunes d'Andrade Ju­

nior, Estoy.=Domingos Reis Dam_a­
sio Sant'Anna, Moncarapacho.=.loao.
M. Parreira Cruz, Lagos. = Babnea
feld 6: GeUeveiler, Pr�ça �uq!le daaTereéira,- �, Lisboa. . il
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A COMMISSAO DO RECt.NSEAMENTO MILITAR DO CONCELHO ')E TAVIRA

,
'

FAZ PUBLICO pelo presente edital e nos termos doartigo 33.0 do decreto regulamentar
de 24 de dezembro de 1901, ficam intimados os mancebos infra inscriptos de como foram recenseados no corrente anno para o serviço militar)

FREGUEZIAS

Cachopo
»

D

D

Santa Maria
J)

D

J)

»

»

»

li

D

São Thiago
»

»

»

»

»

»

»

l)

»

1)

II

»

li

II

»

l)

Santo Estevão
»

»

»

»

»

l)

»

li

NOMES

Sinaboga .........•..•.•...
Malhão.......•.•...••.....
Poco do Val , .. , .

MaÍhão .............•...
Mont'Agudo .....•.......
Sinaboga ...•.... , .

Asseca .....•....•.......

• I

,FILIAÇÕES NATURALIDADES

Custodio Fernandes Lucia Fernandes e Joaquina Gonçalves, ..• : ...•.....•.•.....•...•........
João Sebastião .. � .. Manuel Sebastião e Maria de Jesus. , . • , .. . .....•.......•.......•.•. ,

Joaquim Silvestre Manuel Silvestre e Maria Thereza.. . .' ,................... "

J osé' Silvestre. . . . .. Manuel Sil vestre e Maria Rita. ..........•.•.......•...•..•..... . .••.. ,

Alberto .

Antonio .

'Eloy .

Julio .

Sebastião .

Herculano .

José Luiz Justo .

João .

José .. ; .

Malhada o" ••••• , •••••••

Corte de João Velho ...•..
Valleira ....•....••......
Aldeia ...•.........•....

Francisco da Cruz e Bemvinda do Carmo .•..•... .- , , , ....•...

Antonio da Costa e Maria do Nascimento .. ' .

José da Costa e Eliza do Carmo Peres .

Joaquim Pedro e Amelia Rosa. ' ' " ...........•...... , .

Dado a criar a Pru den cia das Dores..... . ...........•.. , , . , .• , , .. , ..

Sebastião Martins e Thereza de Jesus.. . . . .. .. . ..•.....................

Justo José e Thereza de Jesus.. . . . . . .. .......•... . •..........

Manuel dos Santos e Maria das Dores.. , . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . .

José Antonio e Amelia Paz. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• . ......•...........

Rua do Rego .

Porta Nova ......•.......
Rua da Asseca .•.•.......

.

Rua Nova de São Pedro..
Terreiro de D. Anna. .. .'

Val de Carangueijos .•.•..
Tira Baixo ......•.......
Viii Formoso ....•.•....

Capellinha " . . .• • .

Antonio.. . . . .. . .. ' Antonio Rodrigues Pinto e Maria da Piedade ,

Joaquim .. , ...•.... José de Souza das Dores e Adelaide das Dores .

Valentim , \-tanuel de Jesus e Cecila da Conceição " .

Verissimo ,
. . . 'Manuel da Conceição Chibilé e Eugenia da Conceição " .

Antonio Antonio de Mendonça e Maria do Carmo ,.. .

José Antonio do Carmo e Maria Bernarda Ladeira .

Luiz , ., Sebastião Peres e Thereza de Jesus .

José Joaquim do Sacramento Costa e Lucia do Rozario Viegas .

José Antonio Augusto Machado e Emilia da Conceição , .

Raul José de Souza e Maria do Sacramento, , .. , ,

Francisco Filho natural de .Msria da Conceição Romeira ' ...• , .....•...........

João Manuel da Trindade e Maria das Dores.,... ., .

J J
-

F'
/Ó,

d M' J
'

osé oao Iguelre o e ana oaqulna.,. . ......•... • ........•..•.......

'

.

José Antonio Gomes e Maria dos Santos . ..........•....

José João Pires e Anna da Conceição.............•..........•...................
José Joaquim Carvalho da Conceição Moreira e Angelina Rita das Dores Correia.
José José Jacintho e Anna da Conceição............... . ..

Luiz do Sacramento Patusco e Maria do Carmo............ .. .. . .. . .. .. .. . Egreja 9 de agosro de 1888.
Antonio dos Santos Mogo e Martha Theodora ......•.................•..... Smaboga ' ...•...... 25 de maio de 1888.

Santa Luzia ......•. ' .

Bernardinheiro .

Santa Margarida. , .

Santa Luzia .

Pero Gil. .

Rua de São Thiago , .

R ua do Pa dre Mathens ,

Alto do Cano. . •.........

Poco da Mó Ata, .

Ru� das Freiras .

Portas do Postigo , ..

Rua do Padre Matheus. ..

Atalaya .. , .' ........•.....

Rua do Ribeirinho '. .

Portas do Postigo .

Ladeira de São Sebastião.
Rua das Freiras ........•.

Francisco do Nascimento Costa e Claudina do Nascimento. . ., .....•....

Joaquim PereiraDias e Barbara da Conceição , , .

Manuel de Mendonça e Maria da Conceição Correia.......•.............•...
João de Sousa Romão e Maria da Conceição ' .........•......•..•....

José Vaz e Maria da Conceição ., .. ' .................•.................

Joaquim Pereira e Maria Gertrudes da Soledade.. . . . • . . . •. . . . . . . .• . .. . ...

Antonio Viegas e Maria Luiza .........................•.•....•..........

Paços do Concelho de Tavira, 28 de março de 1908.

João do Carmo .....
João Gregorio Santos
João do Nascimento

Costa .

João Pereira Dias ..
José .

Manuel de Sousa .

Manuel Vaz ,

Raphael Pereira .

Jos'é Viegas ...

Santa Catharina João Ramos João Antonio Ramos e Violante Lucia , ' .............•..•... , .•. Aldeia................. 27 de novembro de 1888.
II Manuel Silverio Silverio Domingos e Anna de Jesus .....•... '.' ....................• '. .. 'Fonte do Bispo. •. . . . .•.•. I I de setembro de 1888.

O Presidente,

DATA DOS NASCIMENTOS

I de abril de 1888.
3 de novembro de 1888.
19 de julho de 1888.
17 de agosto de 1888.

4 de setembro de 1888.
20 de setembro de 1888.
I de junho de 1888.
20 de agostó de 1888 .

12 de agosto de 1888.
17 de maio de I8�8.
22 de novembro de 1888.
20 de outubro de 1888.
6 de julho de 1888.

5 de outubro de 1888.
5 de outubro de 1888.

27 de abril de 1888.
9 de outubro de 1888.
I de outubro de 1888.
18 de janeiro de 1888.
15 de abril de 1888.
30 de janeiro de 1888.
2 de janeiro de 1888.
6 de novembro de 1888.
I de abril de 1888.
23 de outubro de 1888.
12 de maio de 1888.
22 de dezembro de 1888.
I de abrrl de 1�88.
22 de outubro de 1888.
IO de abril de 1888.

30 de outubro de 1888.
2 de fevereiro de'1888.
15 de janeiro de J888.
15 de setembro de 1888.
29 de março d e 1888.
24 de outubro de 1888.
22 de novembro de 1888.

_."
"

_.

I Cuslo d:applicaçio do I
I arseniato de chumbo I
-I MEIO DE SALURUM FAVAL I

POR I
110

réis de mel coado

I'OS srs. O. HEROLD &

'I
C.a-Rua da Prata, 141-Lisboa e rua da Nova Al-

fandega, 25- Porto, vendem
Io «Arseniato de Chumbo» Qffi T:. JI AlAII\¡ TI"."

I
em barrie de 50 kilos a 390 .IliButUes Ie IV' AhlS
cada kilo e em barris QU • FZ.OI1\� "

latas de 5 kilos a 480 réis MtP0U'W reis.

ca�a. os preços=l CliIIS eam 50 tilos
I rios vasilhas com pe os tam 9.llliI1\.� r�is. '

bem intermedios. d1,Ç}/ijU UI

I
Estes são os preços da

droga, mas não o custo d'ap I Modesto Gomez Reyes
I

plicacão, que se torna insi-
gnificante pelo grande volu- (220) FABO
me d'agua em que se dilue. . I

I
Cada kilo de arsenuuo de

I Fazenda do Poço do Alamo
chumbo applica se diluido em

1125 litros de agua, pelo que VENDE-SE esta propriedade, mui-
mesmo no caso do preço

I
to proximo de Santa Margarida.

1-
mais elevado, o custo d'ap- Trata-se com Antonio Xavier da
plicação não chega a cinco Trindade. 227
réis o kilo. •

I
Com dez réis de mel coa- I CASA'

da salva-se um faval e dei Vende-�e uma casa na ladeira de

Lx�-se
de ter fructa

bichosa'l
S. Seba�tlao, com. õ comparllmen.tos,\E' um ovo por' um real. ., cavallariça e quintal com sabida. BUA

.

.
,

-....

I Trata,se com Joaquim' Ferreira, .
. -:

<.H,!'I
r

J, ', ':. '
�- r rua do

.:S,aplit . .•
" 2,24

Precisam -se officiaes ha-
RUA CONSELHEIRO bilitados para calçado de se-

JOSÉ LUCIANO DE CASTRO t nhora e homem. 228

!:,I,::; (Proximo á estação ¡Ii CASA Ido caminho de ferro) ¡I¡ Quem pretender comprar uma

1 ! : Vende se unia morada de casas porção que se acba no quintal da,
•
-

:W com altos, baixos e cavallariça, na Galeria, dirija-se a Verissimo Perei-

1W F A R O � rua do Tenente Couto. Quem preten- ra Paulo.-Tavira. 221

� (209) � I der dirija-se a esta redacç_ã_o.__
•���::::::::::,:··:·:::::::::::::::::::::::::��.a

VENDE-SE HENRIQUE BORGES.�� (§}::::::::::·:::·:·:.-.-.-.-.-.-·�::::::::::::::ftJ� (§}•
® �

: OfnCiltl �e ml_tebo :
/1, e esclIl,tlrl II!
:1: DE :Ii
JOSÉ M, PAULINO FERNANOES

UMA morada de casas altas na

rua do Mau Foro, que pertenceram
a João dos Santos Parreira, conhe­
cido por João Ruivo.

Quem pretender, derija-se ao solli­
citador Eduardo Parreira Faría.

(230)

OIRURGIÃO DENTiSTA

vela Universiõade de Coimbra

Doenças da bocea e dos .denres.
Dentes artiñciaes.
Consul tas gratis aos pobres ás 9

a manbã.

Cartureto ae Calcio It�liano
ae 1. a �ualiaaae

Casa Fundada em I8g5 Praça D. Francisco de Almeida, 5

ENCARREGA'SE de todos os

trabalhos que dizem res­

peito á sua industria.
Jazigos, cam pas, orna­

mentos, bancadas, marmo­
res para moveis, e forne­
cendo tambern para obras,
cantarias de todas as qua­
lidades.

FARO42

, SArATAnIA H!SrANHOLA
DE

Jo�é Morale� Gonzalez & Cia
FARO

(:¡¡;t 4Q \ '

DE

RUA DAS SALGADEIRAS, 40

AO CALHARIZ-LISBOA

EXECUTA'SE toda a variedade
de modelos especiaes de ja­

zigos, assim como todos os tra­

balhos em pedra respeitantes
á arte.

Pedir desenhos ao represen­
te em Tavira.

SERGIO IIUGUSTO DE OliMPOS

Rua de Mau Fôro (163)

VENDE-SE

Ferragens; drogas e a competente
armação, que pertenceu ao fallecido

IFrancisco Pedro Maldonado. Trata-se
DA. BÔA VIST'A, ro com Francisco Pedro Maldonado ou

com Sebastião Rodrigues Pinheiro] Ft4a
: Centeno.-Tayira. ",' ,,2231

of '.
�

FARO

�. .. :..,

.... '� �',; ," ...

FEBBEJO

ANTONIO CERQUEIRA
E

JOSÉ TEIXEIRA D'AZEVEDO
ADVOGÁDOS

doO'ur-o, 14 o , 2,J,
.- LISBOA, " .. ,


